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RESENHAS" 

Exegese do Novo Testamento: Manual de Metodologia. De Uwe Wcgncr. 
São Leopoldo e São Paulo: Editora Sinodal e Paulus Editora, 1998, 407 pp. 

Há muito tempo o meio acadêmico aguarda a publicação de um manu­
al para orientação no processo de elaboração de trabalhos exegéticos a partir 
de textos do Novo Testamento Grego. Até recentemente, os estudantes de 
teologia precisavam pesquisar sobre o assunto em material de língua estran­
geira, ou deviam contentar-se com manuais mais limitados, produzidos pelos 
professores das instituições de ensino teológico. 

Com a publicação desta obra tudo muda de figura. O livro faz jus ao 
subtítulo "Manual de Metodologia", pois foi organizado de forma didática, 
facilitando.grandemente a consulta de tópicos, muitas vezes "escondidos" em 
outros manuais. A disposição dos capítulos reflete isso muito bem. Para cada 
passo importante numa metodologia exegética séria existe um capítulo cor­
respondente: tradução; crítica textual; as análises literária, da redação, das 
formas, da história de transmissão do texto, da historicidade dos textos, da 
história das tradições, de conteúdo, análise teológica; e a atualização do texto. 
Além disso, há um capítulo dedicado à nova tradução (ao final do processo 
de pesquisa exegética), à exegese nas epístolas e uma utilíssima síntese dos 
passos exegéticos no fim do livro. Complementam, ainda, o manual um glos­
sário de termos mais usados no livro, além de extensas notas bibliográficas e 
bibliografia, com itens em línguas estrangeiras. 

De fato, o autor apresenta uma lista bibliográfica extremamente útil ao 
final de cada capítulo, remetendo o estudante ao aprofundamento da pesquisa 
nos seus diversos campos específicos. Fica claro que Wegner privilegiou, 
sempre que possível, a literatura em português. Mas há muitas indicações 
bibliográficas de material em alemão, inglês e espanhol. 

Uma das principais virtudes do livro de Uwe Wegner são as detalhadas 
explicações de aspectos importantes da metodologia para o exegeta iniciante. 

• As opiniões dos autores das resenhas não refletem necessariamente a posição de \/4-,x 
Scripturae. 
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Por exemplo, no capítulo 3 (sobre crítica textual), aparece um inventário com 
os principais manuscritos e versões, sua origem, características, famílias tex­
tuais, bem como as abreviações e características distintivas da 27ª edição do 
Novum Testamentum Graece, de Nestle-Alan, e da 3ª edição corrigida de The 
Greek New Testament, da U.B.S. (United Bible Societies). Outras contribui­
ções bem-vindas são as tabelas com material técnico de pesquisa, até hoje, só 
disponível em língua estrangeira. Ilustrações disso aparecem no capítulo 4, 
sobre a análise literária: uma tabela com todos os textos atribuídos à fonte Q 
nos evangelhos sinóticos (pp. I 08-11 O), pressupondo, é claro, a teoria dos 
dois documentos (ou da prioridade de Marcos); no capítulo 6 (sobre a análise 
das formas): tabelas com a classificação e distribuição de todos os milagres 
nos sinóticos (pp. 191-194), e outras com as parábolas de Jesus (pp. 206-
212). 

O que poderá desagradar o estudante "evangelical" são os pressupos­
tos histórico-críticos (p. 7) que subjazem a obra. De particular interesse, nes­
se sentido, são o capítulo 5-análise da redação, e o capítulo 8-análise da 
historicidade dos textos. O autor, no entanto, aborda esses assuntos sem qual­
quer dogmatismo "Bultmanniano". Pelo contrário, Wegner interage comes­
tudiosos mais recentes (como Pesch e Theissen), que advogam uma aborda­
gem bem mais positiva, ou menos suspeita, do texto do Novo Testamento. 
Isso fica bem comprovado no exercício proposto sobre a historicidade do 
texto usado como base no manual, Me 2: 15-17 (pp. 241-243). Há alguns 
anos, estudiosos evangélicos têm percebido a utilidade, e têm aplicado com 
proveito, ferramentas da crítica da redação para a exegese dos evangelhos 
(Carson, France, Marshall). É claro que isso tem sido feito com critérios bem 
definidos e a partir de uma pressuposição de respeito ao texto bíblico. Modes­
tamente, inclui-se nesse número este resenhista. 

Provavelmente, um livro com 407 páginas será utilizado mais como 
compêndio de consulta do que como leitura cursiva ao longo de um curso de 
exegese. Me parece, porém, que é exatamente essa a principal utilidade de 
um manual. 

Enfim, eis aí um livro que poderá contribuir em muito para suprir uma 
necessidade fundamental no campo da exegese neotestamentária no Brasil. 
Quem se interessa pelo estudo sério do texto do Novo Testamento não pode­
rá ficar sem consultar essa obra. 
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Nós não somos chamados para 
sennos um belo jardim. 

Também não somos chamados para tennos uma bela copa 
que proporcione sombra. 

Fomos chamados para dar muito fruto. 

Esta bela obra quer ser auxílio para aqueles que 
buscam pennanecer em Cristo. 
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